
Ve Yd° eCittie
LO

o
CAMARA muN1CÍFAL	 EAC

AEEESEUiUA TIECN1A LA MEEA - A.T.M.

6TEMA DE APOIO i40 PROCEE'E,0 LEGIELATIVGue-
1	 '-',W3E1u DE LEI	 : Gi-U5E57200:1. DE LOCJi	 •

,	 .
'* -	 •	 •.	 .	 .	 ......	 ..	 -	 -	 -

•

'; MATERIA LEC.,GATIVA.

.;

1

*

*-	 •	 .	 • .	 .	 . .	 ..	 .	 .	 -*

; PRG",,..";',A"EV'• E . VEREADGR	 G .1'
.	 ;	 .

7

•

•

A iDENIIi: ICA .,„,J DE
Sl'ETEMA

•

•

•

*-

* .. - -	 -	 ,	 • -	 -	 .	 .	 .	 ,	
'	 ',,i

; G-BSER • ,

Tipo:1c 	 ui,,9JctsoLegisiativo,

4()/20010 20055896 — 65111111111111EMINERROMMENNER vADG EM

•

CHEFE DE :.;Ek..',AG

'CUL/n.1213	 ••••: • : •

M
at

ér
ia

 P
L 

52
5/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.



Wâ'gt 	 ..,(td-.22efo proc.
LNo

Adelina Cteone Ass. Parlamentar.

te do Vereador GILSON BARRETO

JflQr Ç4)W.\ .. . 	 I	 oi.de Lei O O 5 2 5 2 O 1.

Dispõe sobre a identificação de
recém-nascido pelo sistema DNA.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - É obrigatória a identificação de todo recém-nascido, vivo ou
morto, nas maternidades e hospitais municipais, pelo DNA (ácido
desoxirribonucleico ), por meio de coleta de sangue da mãe e do cordão umbilical da
criança, no momento do nascimento.

Art. 2° - Esta lei será regulamentada pelo Executivo, no que couber, no
prazo de 30 ( trinta dias ), contados da data de sua promulgação.

Art. 3° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei, correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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Sala das Sessões, em
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EXPOSICÃO PE MOTIVOS 	 tna Cicoae -	 Parlamentar
RF. 100406

É de pleno conhecimento das autoridades constituídas as várias e desafortunadas trocas de
bebês frequentemente ocorridas nas maternidades.
A propositura é de interesse social, por se tratar da implantação de um importante meio de
se aproveitar da moderna tecnologia científica e dessa forma evitar as desastrosas trocas
de bebês, que se não ocorrem comumente, sua mera ocorrência, já é por demais
assustadora.
O presente projeto de lei, objetiva impedir, definitivamente, essas desastrosas ocorrências —
pelo menos nos hospitais e maternidades municipais -, com a implantação do sistema de
identificação pelo DNA, que se inicia com a simples coleta de gotas de sangue da mãe e do
cordão umbilical do bebê no momento do nascimento.
É importante esclarecer que várias maternidades privadas, já adotaram o sistema.
A maternidade São Paulo — centro de referência nacional -, há mais de seis anos aplica o
sistema, com amplo sucesso, conforme consta de artigo de autoria de Terciani
publicado no Jornal da Tarde em 12/10/95, que transcrevo:

„. "A Maternidade São Paulo, no Centro, é o mais novo hospital a adotar o Sistema DNA
Scanner de identificação de bebês, criado há três anos pelo pediatra neonatologista Luciano
Barsanti. O método tenta evitar que ocorra um dos terrores que a cada ano atormentam a
mais de 5 milhões de mães brasileiras: a troca de bebês. Afinal, só nos últimos três anos, há
registros de 300 casos de troca ou extravio de bebês nas maternidades do país.
Pela nova técnica, já utilizada por mais de 50 hospitais particulares brasileiros, o exame é

' feito ainda na hora do parto por meio da coleta de gotinhas de sangue da mãe e do cordão
umbilical da criança. As amostras são impregnadas numa espécie de cotonete, preparado
com elementos químicos especiais para preservar o DNA das células (ácido
desoxirribonucléico). O DNA fica no núcleo das células e traz o código genético de cada
organismo. Essa amostra fica guardada num Banco de Material Genético. Em caso de
dúvidas sobre troca de bebês, é possível fazer um mapeamento genético da criança.
"É só cruzar as informações genéticas das crianças que ficaram no berçário no mesmo
período", diz Barsanti.
O especialista explica que o DNA Scanner aumenta milhões de vezes a molécula do DNA,
assegurando com 100% de certeza a identificação genética com base na comparação de
dados entre mãe e filho. A técnica mais usual é a centenária impressão digital plantar,
conhecida como "carimbo do pé do bebê", que é acompanhado do dedo polegar da mãe.

411	 Segundo o especialista, esse método já está ultrapassado e não serve para casos como os
dos bebês prematuros que ainda não tem impressões digitais formadas."
A propositura oferece à população o seguro sistema DNA de identificação das crianças
recém-nascidas, proporcionando tranquilidade e segurança às famílias e evitando os
lamentáveis equívocos, trocas ou extravios de bebês.
Conto com a compreensão de meus Nobres Pares, que certamente darão o devido apoio a
esta propositura.

Sala das Sessões,

GILS014,0ETÕ
Vereador PSDB
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Gabinete do Vereador GILSON BARRETO
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Requeiro à Douta Mesa, nos termos regimentais, a

anexação ao PL40i. de minha autoria, a reportagem (apensa) publicada no

Diário de São Paulo, pg 7, dia 21/1112001.

Sala de Sessões, novembro de 2001.
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SÃO PAULO, SEXTA-FEIRA, 2 DE NOVEMBRO DE 2001 + DIÁRIO DE S.PAULO

Bebês trocados voltam para as verdadeiras mães
o Erro aconteceu no Hospital Escola da Universidade de Taubaté, que pediu exames de DNA para afastar qualquer dúvida
	JORGE LICURCI

TAUBATÉ - As duas mães que de-
nunciaram a troca de bebês no
Hospital Escola da Universida-
de de Taubatê (Unitau) já tive-
ram os filhos destrocados. Se-
gundo a direção do hospital, na
noite de quarta-feira, Roseane
Mara Nascimento e Neusa Ma-
ria dos Santos pegaram seus
verdadeiros filhos e foram para
casa. Mesmo assim, o hospital

determinou a realização de
exames de DNA para confir-
mar quem é o filho de quem.

O inusitado caso foi desco-
berto na última terça-feira, de-
pois que as mães desconfiaram
que tinham saído do hospital
com as crianças trocadas. As
duas deram à luz na sexta-feira
passada.

Neusa desconfiou que a
criança que estava com ela não
era seu filho porque o achou

pequeno demais e mais escuro
que seus outros filhos. Na pul-
seira que a criança tinha no
braço, constava ainda o nome
de Roseana Mara Nascimento.
Na documentação que Neusa
recebeu do hospital também
chamou a atenção a hora do
nascimento, uma a mais que a
hora do parto.

Roseane, por sua vez, a prin-
cípio só acho que seu filho era
um pouco maior que o que viu

no hospital. Na pulseira que es-
tava no braço da criança cons-
tava o nome de Neusa Maria,
mas ela achou que era o nome
da pediatra do hospital.

Denúncia
Foi a família de Neusa que de-
nunciou o caso e procurou o
hospital. A diretoria da mater-
nidade mandou buscar as duas
mulheres. Elas ficaram 24h no
hospital, internadas em quar-

tos particulares e realizando
uma série de exames, enquanto
a administração da unidade
tentava descobrir onde houve a
falha. Segundo a irmã de Neu-
sa, Nilcéia Santos, os médicos
fizeram várias perguntas às
duas e queriam saber inclusive
se elas haviam fotograta.do ou
registrado as crianças.

No final da quarta-feira, as
mães e os meninos foram libe-
rados e depois elas destroca-

ram os filhos.
A advogada contratada on-

tem pelas duas famílias, Desi-
rée Strass Soeiro de Faria, dis-
se que a troca foi grosseira e
que vai esperar o resultado dos
exames de DNA, previsto para •
sair em 15 dias. Dependendo á;
resultado e da vontade das fa- •
matas, os hospital pode ser piro-
cessado por danos morais. O
hospital abriu sindicância pá-_
ra apurar o caso. "

na
)!ha e	 e, i e 461a I
terá mais desca

Muro sem	 • . -sustentação
desaba e acaba provocan	 „
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PELA LEGALIDADE

Sala da Comissão de Cóns ‘ão e Justiça (W( Z 4.)) -
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Relator
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jCarlos Roberto
6 — E' A R	 Reg. H

PARECER 6 — :I. 7 6 / 2 O O I.	 DA CONIISS-A-0-M-C
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0525/2001

Trata-se de Projeto de Lei, de iniciativa do Nobre Vereador Gilson Barreto,
dispondo sobre a identificação de recém-nascido pelo sistema DNA.

A proposta pretende tornar obrigatória a identificação de todo recém-nascido,
vivo ou morto, nas maternidades e hospitais municipais, pelo DNA (ácido
desoxirribonucléico), por meio de coleta de sangue da mãe e do cordão umbilical
da criança no momento do nascimento.

O presente projeto reúne condições para prosseguir em sua tramitação.

O projeto não interfere nas atribuições do Poder Executivo, quais sejam, o
110 funcionamento e operação das unidades hospitalares municipais, uma vez que

reserva ao Executivo a regulamentação da lei, que fixará os critérios
operacionais e a sua execução.

É claro o interesse local defeso no projeto, fundamentado no art. 14, inciso I da
Lei Orgânica Municipal.

O projeto não viola qualquer dispositivo da Lei Orgânica Municipal ou da
Constituição Federal.

Ante o exposto, somos
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PARECER N°	 /2001	 DA	 COMISSÃO

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0525/2001.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Gilson Barreto, dispondo

sobre a identificação de recém-nascido pelo sistema DNA.

A propositura visa a tornar obrigatória a identificação de todo recém-nascido, vivo ou

morto, nas maternidades e hospitais municipais, pelo DNA (ácido desoxirribonucleicc),

por meio de coleta de sangue da mãe e do cordão umbilical da criança no momento do

nascimento.

Sem desmerecer os elevados propósitos de seu ilustre autor, o projeto não detém

condições de prosperar como será demonstrado.

O projeto padece de vício insanável de iniciativa ao dispor sobre medida consistente

na prestação de serviço público, a ser desenvolvido nas maternidades e hospitais

municipais.

Sobre o tema da execução de serviços, obras e atribuições típicas de Administração, o

Tribunal de Justiça de São Paulo, no julgamento da ADIn n° 42.051/0/0-00, tendo

como requerente o Prefeito do Município de São Paulo e requerida a Câmara

Municipal de São Paulo, assim se manifestou:

"E, induvidosamente, compete ao Prefeito a execução das obras e serviços

públicos municipais em toda a sua plenitude. Assim, tratando-se de

atribuição típica da Administração a condução dos negócios públicos, o

planejamento das obras e serviços, bem como a realização das atividades

locais, não poderia haver interferência da Edilidade, ainda que através de

A Lei combatida traduz indevida ingerência na atuação do Prefeito e

compromete, inclusive, suas funções, ao prever situações concretas e

impor medidas especificas de execução.

Clara a vulneração do principio da independência e harmonia dos poderes.

Por outro lado, provoca a Lei em questão aumento da despesa pública,

não evidenciado que as despesas constem de lei orçamentária em vigor."
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CÓD. 0561 Iffitmeama	 meriço vátio° els CIISF,

Como vemos, a matéria objeto da propositura por encontrar-se delimitada no âmbito
da competência exclusiva do Executivo, refoge à iniciativa e atuação do Poder
Legislativo, sendo, portanto, flagrante a ofensa aos arts. 37, § 2°, III e IV; 69, XVI e 70,
XIV, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Conseqüentemente, o projeto viola o princípio constitucional da independência e
harmonia entre os Poderes, consagrado no art. 2° da Constituição da República, no
art. 5° da Constituição do Estado de São Paulo e no art. 6° da Lei Orgânica do
Município de São Paulo.

Ante o exposto, somos

PELA INCONSTITUCIONALIDADE E ILEGALIDADE

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, Or Ztt,)
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ÍTALO CARDOSO
RICARDO MONTORO
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FLÁVIA PEREIRA
ROBERTO TRIPOLI
CARLOS GIANNAZI

AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO PAULO, EM 08 DE MAIO DE 2002.
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10	 . Rosaura Aparecida FAgr iol

	

M.:17	

Taq.: Denise	 Evento:AUD

Data: 08-05	 Sem Revisão da Taquigrafia

audiência pública, dia 22 de maio, os dois projetos que até então esta

. Douta Comissão discutiu, Agradeço a participação dos senhores.
.	 .	 _.	 ..	 .	 .	 •	 .	 .

Passaremos' a discutir 'agora o projeto 0435/01, do Vereador

Farhat, que institui o programa "Vem brincar comigo" no município de

São Paulo e dá outras providências. O relator é o Vereador Ricardo

Montoro. Antes de passar ao relator, gostaria de saber se alguma

pessoa gostaria de se pronunciar nesta audiência pública. (Pausa) Não

havendo, alguns Vereadores gostariam de se pronunciar? Só o senhor

relator? (Pausa) Não havendo manifestação, passo a palavra ao Sr.

Relator, Vereador Ricardo Montoro.

O SR. RICARDO MONTORO (PSDB) - Serei muito breve, o projeto é

de grande alcance social, já tem parecer favorável da Comissão de

Constituição e Justiça, e da Comissão de Administração Pública,

inclusive, existe uma manifestação pessoal da Prefeita Marta Suplicy,

a quem foi enviado, por solicitação de algum vereador desta Casa, uma

manifestação favorável do próprio Executivo. É favorável à sanção do

mesmo por parte da Sra. Prefeita. Portanto, o nosso parecer será

favorável porque atende ao interesse público da cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli - PSDB) - Mais alguém

gostaria de se pronunciar em relação ao projeto 0435/01? (Pausa) Não

havendo manifestação, convoco para o dia 29 de maio a próxima

audiência pública a respeito desse projeto do nobre Vereador Farhat.

Passemos ao PL 0525/01, do Vereador Gilson Barreto, que dispõe

sobre a identificação de recém-nascido pelo sistema DNA. Alguém

gostaria de se manifestar a respeito do projeto? (Pausa) Não havendo
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

Folha n"	 a-	 do
Processo

Rosaura Aparmida Fido

F. 	 101717 

Evento:AUD

Sem Revisão da Taquigrafia

manifestação, passo a palavra ao Sr. Relator, Vereador Ricardo

Montoro.

O ' SR. RICARDO MONTORO (PSDB) - Sr. Presidente, mais uma vez,

trata-se de um projeto de interessante alcance social, a identificação

do DNA. Existem mais de 50 hospitais em São Paulo que já utilizam

isso para evitar a troca de bebês, de acordo com a justificativa.

Gostaria de salientar que estamos no mérito da Saúde, se isso

significar despesa para o Erário Público deverá ser examinado pela

Comissão de Finanças e Orçamento. Portanto, o meu parecer em relação

ao mérito da Saúde é francamente favorável.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli - PSDB) - Muito bem, mais

alguém gostaria de se pronunciar? (Pausa) Não havendo, convoco

audiência pública para esse projeto no dia 29 de maio. Srs.

Vereadores, senhores presentes, médicos, assessores, agradeço a

presença de todos e declaro encerrada a presente audiência pública,

convocando os Srs. Vereadores da Douta Comissão de Saúde para reunião

ordinária a ser realizada no dia de hoje, às 14h. Obrigado.

JJ
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COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E
TRABALHO

MEMBROS:	 LUCILA PIZANI GONÇALVES - PRESIDENTE
ÍTALO CARDOSO
RICARDO MONTORO
CARLOS APOLINARIO
FLÁVIA PEREIRA
ROBERTO TRIPOLI
CARLOS GIANNAZI

AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO PAULO, EM 29 DE MAIO DE 2002.
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Evento: Aud.Públ. Com. de Saúde

Sem Revisão da Taquigrafia

A SRA. PRESIDENTE (Lucila Pizani - PT) - Bom dia, senhoras e

senhores, vamos dar início .à nossa audiência pública da Comissão de

Saúde, Promoção Social e Trabalho. Eu sou a Vereadora Lucila Pizani,

presidindo esta Comissão. Quero cumprimentar e agradecer a presença da

Sra. Lia Junqueira, do Centro de Referência da Criança e Adolescente,

da Sra. Silvia Regina do Amaral, da Prefeitura do Município de São

• Paulo, do Sr. Hélio Matias de Lima, também da Prefeitura, Isaldite

Sampaio da Silva, da Associação Taipas, do Jamir Kimoshita, que é

Assessor do Vereador Carlos Neder, e do Sr. Rodrigo Oliveira, Assessor

do Vereador Farhat.

Hoje vamos, para esta audiência pública, estar fazendo a

exposição dos PL 0654/2001, de minha autoria, que dispões sobre a

garantia da assistência aos alunos da rede pública municipal de ensino

com problemas de aprendizado e na integração escolar, da qual está

sendo a segunda audiência, a primeira foi realizada pela Comissão de

110 Educação, Cultura e Esporte, em 16 de maio. Também do PL 0435/2000, do

nobre Vereador Farhat, que institui o Programa Vem Brincar Comigo, no

município de São Paulo e dá outras providências, que é a primeira

audiência. 0 PL 0525/2001, do nobre Vereador Gilson Barreto, que

dispõe sobre a identificação de recém nascido pelo sistema de DNA,

também esta é a primeira audiência. Temos, também, o PL 0779/98, do

Vereador Carlos Neder, que dispõe sobre a utilização da Lei Estadual

10.083, de 23 de setembro de 98, sobre o Código Sanitário do Estado de

São Paulo, pelos serviços municipais de vigilância e dá outras

providências. Este projeto está em primeira audiência e precisa de

suas audiências.
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Data: 29-05 Sem Revisão da TaquigrafiaOrador:

as crianças guardam. É basicamente fazer essa integração por meio

desse processo.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - Obrigada pela exposição.

Gostaria de registrar a presença do Vereador Goulart, que faz parte da

Mesa. Gostaríamos de colocar a palavra em aberto para quem quiser

fazer observações sobre o projeto do Dr. Farhat, que institui o

Programa Vem Brincar Comigo, no município de São Paulo e dá outras

providências. (Pausa) Ninguém gostaria de fazer observações, então, já

estamos na segunda audiência pública, está encerrado esse momento de

análise do projeto.

Vamos passar para o próximo, PL 0525/01, de autoria do

Vereador Gilson Barreto. Gostaria de convidar o assessor do Vereador

Gilson Barreto para fazer uso da palavra para explicar o projeto.

O SR. ERIBERTO SIMÕES - Bom dia, sou assessor do Vereador

Gilson Barreto. É de pleno conhecimento de todos, acredito que sim, as

várias trocas de bebês que frequentemente ocorrem nas maternidades.

Pena que o Dr. Farhat não esteja aqui porque está tratando exatamente

de dois casos desses, que apresentou no programa de televisão, aquele

drama terrível para as crianças, principalmente para os pais,

familiares e até para aqueles que assistem. É um drama horrível essa

troca. O presente projeto de lei visa impedir quase que

definitivamente essas desastrosas ocorrências, pelo menos, nos

hospitais e maternidades municipais de São Paulo, com a implantação do

sistema de identificação de DNA, que se inicia com a simples coleta de

gotas de sangue da mãe e do cordão umbilical do bebê no momento do

nascimento. Essa, em tese, é a proposta do Vereador Gilson Barreto,
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Taq.:Denise

Data: 29-05

que não vou me alongar muito. Parece que tem um médico aqui e poderá

•	 •falar melhor do assunto. .	 .

Hoje em dia, a técnica Mais usual é a centenária impressão

digital plantar, conhecida como carimbo do do bebê, que é

acompanhado do dedo polegar da mãe. Vivemos no século XXI, quando

conquistas como o DNA devem ser aplicadas especialmente no

desenvolvimento das crianças e acabar com esse problema familiar. É

uma pena que o Dr. Farhat não veio para falar sobre o assunto. Era o

que eu tinha a dizer.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - Muito bem, se

alguém 	 VO4
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

Taq.:Paula	 Evento:Comissão de Saúde

Data:29-05-02	 Sem Revisão da Taquigrafia

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - Muito bem, se alguém

quiser fazer uso da palavra para comentar o projeto. Por favor, a

senhora pode falar Sra. Lia.

A SRA. LIA - A feitura desse exame na hora do nascimento

impede a troca do bebê. Sei que facilitará para encontrá-lo depois.

Agora, o fazer o exame na hora em que a criança nasce, o que impede a

troca sendo que não temos garantido na maternidade o registro de

nascimento das crianças? O maior problema é que saem sem registro. O

fazer o exame, colher o sangue do cordão umbilical, a gotinha da mãe e

armazenar no que garante a não troca do bebê?

O SR.	 - Gostaria de dizer que impede quase que

definitivamente. Usei esse termo. Está gravado. Mas, uma composição da

família, naturalmente, uma identificação da criança com certeza será

feita através de registros no hospital. É uma pena que a senhora não

tenha visto aqueles dois casos que o Dr. Farhat apresentou no programa

de televisão.

- Aparte fora do microfone.

O SR.	 - Então, a senhora conhece. A senhora

conhece. Não facilita muito mais a identificação da criança? E óbvio.

99% de certeza da maternidade.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - Dr. Paulo Carrara, por

favor.

O SR. PAULO CARRARA - Bom dia a todos. Quero agradecer a

oportunidade de estar aqui. Sou Paulo Carrara. Sou Chefe de Gabinete

da Secretaria da Saúde de São Paulo. Quero fazer um comentário na

linha do que a Dra. Lia estava dizendo que é o seguinte: as garantias
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Orador:	 Data:29-05-02	 Sem Revisão da Taquigrafia

de identificação, quer dizer, o exame de DNA é um exame identificador

de paternidade, não é isso? Agora, não garantirá efetivamente que as

pessoas ou trocas ou eventuais circunstâncias que ocorram problemas da

criança ser trocada ou de alguém levar será impedido. Quer dizer,

pode-se recuperar adiante. A preocupação que a Secretaria pode trazer

nessa situação são duas coisas: primeiro, por um projeto de lei

amarrar um procedimento técnico de identificação das crianças. Quer

dizer, isso fica do ponto de vista da lei definido tecnicamente qual é

o procedimento a ser feito. Se houver uma evolução ou outro tipo de

coisa se acrescerá ou se suprimirá e deverá ser feito por lei

novamente. Então, louvo a iniciativa do vereador nesse aspecto para

que de faça e se garantam que não ocorram trocas de criança e etc. a

Secretaria da Saúde deve garantir tecnicamente que isso ocorra. A

segunda coisa que quero comentar é a seguinte: já houve uma tentativa

de introdução do sistema de identificação por DNA na Prefeitura num

passado bastante recente. Esse procedimento levou a uma série de

problemas dentro da Secretaria justamente porque a Secretaria acabou

definindo, e nem foi por lei, foi um procedimento interno técnico, que

a Secretaria definiu como sendo o identificador de eventuais problemas

de troca e até hoje estamos lidando com um problema de estoques, kits

de DNA na Secretaria que há controvérsias sobre o assunto, mas ao que

parece temos exames de DNAS para identificar crianças até o ano 2010.

É uma compra feita na gestão anterior e que está sujeita a uma série

de procedimentos investigativos dentro da própria da Secretaria. Volto

a dizer que louvo a iniciativa, é importante, mas do ponto de vista

técnico deveria ser discutido um pouco mais. A identificação de um
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procedimento técnico do ponto de vista da lei, e isso pode mudar, com

a técnica de identificação de crianças com o intuito de evitar trocas

ou coisas desse tipo que possam ocorrer.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - O Relator desse projeto

acredito que é o Vereador Ricardo Montoro, se não me falha a memória.

Acredito que poderia se discutir com ele um substitutivo no sentido de

deixar a regulamentação. Porque ai cabe ao Poder Executivo, chega na

sua Secretaria e você vê qual é o melhor. Quer dizer, você deixa uma

abertura no projeto de lei e deixa na regulamentação essa questão.

Parece-me que é o art.2°.

O SR. PAULO CARRARA - Aliás, peço desculpas porque não li a

propositura, mas podemos discutir.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - O art. 2° coloca mesmo.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - Se V.Exa. discutisse com a

assessoria do Vereador Gilson Barreto facilitaria. Tenho certeza de

que o Vereador Ricardo Montoro, que faz parte da nossa Bancada teria o

maior interesse em somar o Executivo e o Legislativo para colocar em

prática uma iniciativa tão louvável quanto essa.

O SR. PAULO CARRARA - Estamos abetos. Muito obrigado.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - Mais alguém gostaria de

fazer comentários?
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Saúde, Promoção Social e Trabalho Orador: 	 Data:29-05 Sem Revisão da Taquigrafia

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT ) - Mais alguém gostaria de

fazer comentários? (Pausa) Então, tanto o Relator como o Vereador

Gilson Barreto, depois, podem estar ouvindo todos as observações

colocadas, importantes, pelo Chefe de Gabinete do Sr. Secretário da

Saúde e, justamente, realmente, na regulamentação, poderão ser melhor

definidos os procedimentos.

Então, encerro, neste momento, essa análise do projeto do

Vereador Gilson Barreto e, agora, vamos para o PL 0779/98 , de autoria

do nobre Vereador Carlos Neder, que dispõe sobre a utilização da Lei

Estadual 10.083, de 23.09.1998, o Código Sanitário do Estado de São

Paulo, pelos serviços municipais de vigilância e dá outras

providências.

Gostaria de chamar o Assessor do Vereador Carlos Neder, o

Luis, para que pudesse fazer a exposição.

O SR. GOULART (PMDB) - Pediria à Vereadora se me permite fazer

uso da palavra até antes do Assessor do Vereador Carlos Neder, porque

eu tenho um compromisso.

A SRA. PRESIDENTE (Lucila Pizani Gonçalves - PT) - Pois não.

Então, o nobre Vereador Goulart vai fazer uso da palavra.

O SR. GOULART (PMDB) - Obrigado.

Olha, eu conheço..., na realidade, tomei conhecimento do

projeto do Vereador Carlos Neder ontem. Estive na Secretária com o Dr.

Paulo e com o Sr. Secretário Eduardo Jorge, acompanhando um grupo de

... Uma associação de empresas que trabalha no combate às pragas. Eles

foram pedir na Secretaria para serem fiscalizados.
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_	 _ 12002, DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL

E TRABALHO, SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 52512001

De autoria do ilustre Vereador Gilson Barreto, o Projeto de Lei n.° 525/2001 dispõe
sobre a identificação de recém-nascido pelo sistema de DNA

O texto apresentado estabelece que a identificação será obrigatória "nas maternidades
e hospitais municipais, pelo DNA (ácido desoxirribonucléico), por meio de coleta de

je 	 sangue da mãe e do cordão umbilical da criança, no momento do nascimento' (art. 1°).

Na justificativa, o ilustre autor apresenta a iniciativa como uma importante forma de se
"aproveitar da moderna tecnologia científica e dessa forma evitar as desastrosas trocas
de bebês (...)" (folha n.° 2).

Ressalta, ainda, que a técnica já é utilizada em mais de 50 hospitais particulares
brasileiros e que a proposição oferece segurança na identificação de crianças,
proporcionando tranqüilidade à família.

Na Comissão de Constituição e Justiça, o Projeto recebeu parecer pela legalidade.

Na análise desta Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, devemos sublinhar
o mérito e interesse público da presente proposta. As trocas de bebês em maternidades
trazem conseqüências muito sérias e danosas para as famílias e suas crianças.

Os hospitais particulares já vêm adotando essa medida de cautela para os casos em
que existam dúvidas nesse sentido.

Sabe-se das dificuldades enfrentadas pelas famílias de classes sociais menos
favorecidas quando necessitam realizar exames de identificação das crianças.

Toda iniciativa no sentido de prevenir essas ocorrências merece a atenção, e, portanto,
esta Comissão manifesta sua posição FAVORÁVEL ao Projeto.

Sala d	 de .üde, Promoção Social e Trabalho, em 	 08- C42'
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PARECER M 1'	 2 4;3/ 0 0
PROJETO DE LEI N9- 525/2001

Rogério Alvei
Reg. 11.020

FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Gilson Barreto, visa

tornar obrigatória a identificação de todo recém-nascido, vivo ou morto, nas maternidades

e hospitais municipais, pelo sistema DNA (ácido desoxirribonucleico), através de coleta

de sangue da mãe e do cordão umbilical da criança, no momento do nascimento.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que as despesas

decorrentes de sua execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em CY--1 , 03- DZ-

M
at

ér
ia

 P
L 

52
5/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 37



Publicado no DIÁRIO OFICIAL
d e fro /  O/ yea2-1
pagina3
Conferido:

Alei' À"'"4

- •

•	 :

M
at

ér
ia

 P
L 

52
5/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 38



Rod.: 01 Folha:28	 Evento: 476-SE

Data: 17-11-04	 Sem Revisão da TaquigrafiaOrador:

âmara Municipal de São
Paulo

•

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

"91 - PL 525/01 do Vereador Gilson Barreto. Dispõe sobre a

identificação de recém-nascido pelo sistema DNA.FASE DA DISCUSSÃO: 1'

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da

Câmara."

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa)

Aprovado. Volta em segunda votação.
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